
 

 

Ex.mo Senhor Presidente da Comissão de Economia, Obras 

Públicas e Habitação 

Deputado Miguel Santos 

 

Assunto: Requerimento para audição do Dr. Miguel Pinto Luz, Ministro das Infraestruturas e 

Habitação, do Dr. José Luís Arnaut, Presidente do Conselho de Administração da ANA - Aeroportos, 

do Eng.º Thierry Ligonnière, Diretor da Vinci para Portugal e Brasil, do Eng.º Carlos Mota Santos, 

Presidente da Mota-Engil, do Eng.º José Pimenta Machado, Presidente do Conselho Diretivo da 

Agência Portuguesa do Ambiente (APA), da Dra. Ana Cristina Rodrigues Vieira da Mata, Presidente 

do Conselho de Administração da Autoridade Nacional da Aviação Civil (ANAC) e do Eng.º Acácio 

Pires da ZERO - Associação Sistema Terrestre Sustentável, sobre o contrato celebrado para as obras 

de melhoria das infraestruturas no Aeroporto Humberto Delgado 

Ex.mo Sr. Presidente,  

O auto de consignação visando obras de melhoria do Aeroporto Humberto Delgado foi assinado em 

finais de novembro de 2024, entre a ANA - Aeroportos e o consórcio da Mota-Engil, uma empresa 

do grupo Vinci, a Alves Ribeiro e a HCI Construções, que tem como objetivos prioritários, melhorar 

o conforto e a segurança dos passageiros, otimizar a eficiência operacional e reduzir a pegada 

ambiental do aeroporto.1  

Representando um investimento superior a 233 milhões de euros, com conclusão definida para 

2027, prevê numa 1.ª fase a construção de uma nova zona de embarque no terminal, designado por 

Pier Sul2, assim como: 10 novas “mangas”; 12 novas posições de estacionamento para aviões; 

ligação do Pier Central ao Pier Sul; reformulação do atual Pier Central; reformulação do Busgate Sul. 

Sendo ainda de referir, que em 2024 foi efetivada a repavimentação do Taxiway e remodeladas 

várias áreas do aeroporto. 

 
1 ANA lança obras de melhoria no Aeroporto de Lisboa 
2 Cunha Ferreira Arquitectos - Estudo conceptual desenvolvido no âmbito de consulta realizada pela ANA Aeroportos 

de Portugal para o projeto de expansão do Aeroporto Humberto Delgado. 
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Em relação à pegada ambiental, deve-se sublinhar que os 10 aeroportos de gestão da ANA – 

Aeroportos receberam em 2024 a acreditação ACA 4+, que corresponde ao nível mais elevado do 

programa Airport Carbon Accreditation3, para o qual terá contribuído a implementação do plano de 

descarbonização ANA/VINCI Airports, que, desde 2018, já reduziu as emissões diretas em 35%, indo 

ao encontro das metas traçadas no Acordo de Paris.4 

Nesta 1.ª fase de investimento, não está considerado qualquer aumento da capacidade desta 

infraestrutura aeroportuária, razão que terá levado a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) a 

indicar da desnecessidade de se realizar uma avaliação de impacte ambiental (AIA). 

Contudo, no início deste ano o Ministério Público apresentou uma ação de impugnação no Supremo 

Tribunal Administrativo, com vista a suspender os trabalhos de melhoria do Aeroporto Humberto 

Delgado, em Lisboa, pondo em causa a decisão da APA, invocando que há muito tempo que não é 

realizada uma Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) no aeroporto de Lisboa. 

Sendo que não tendo um efeito suspensivo, o inerente procedimento judicial tende a provocar 

atrasos no cronograma das obras. 

Após ter sido notificada, a ANA – Aeroportos considera que esta ação representa a “tentativa de 

impedir a realização, entre outras, das obras consignadas em dezembro resultantes da RCM 

201/20235, alterada pela 67/20246, que visam assegurar aos passageiros melhores condições de 

serviço, com mais espaço nos terminais e a redução dos embarques e desembarques por autocarros, 

melhorando assim a pegada carbónica das operações em terra”, tendo 30 dias, assim como o 

Governo, desde a notificação da ação, para apresentarem contestação.7 

Deve-se ter ainda em conta, que o Ministério Público pretende “a condenação da ANA à abstenção 

de comportamento, qual seja, de execução de projetos de modificação e ampliação do aeroporto 

Humberto Delgado com impacte significativo no ambiente não precedidos de avaliação de impacte 

 
3 O que é? - Acreditação de carbono aeroportuário 
4 Em foco | Institucional 
5 Resolução do Conselho de Ministros n.º 201/2023 | DR 
6 Resolução do Conselho de Ministros n.º 67/2024 | DR 
7 Governo vai contestar impugnação de obras no Aeroporto Humberto Delgado – ECO 

https://www.airportcarbonaccreditation.org/about/what-is-it/
https://www.ana.pt/pt/institucional/ambiente-e-sustentabilidade/em-foco
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/201-2023-835809054
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/67-2024-867194463
https://eco.sapo.pt/2025/01/09/governo-vai-contestar-impugnacao-de-obras-no-aeroporto-humberto-delgado/


 

 

ambiental”, com a execução de intervenções que se revelem necessárias por razões de segurança e 

emergência. 

De referir que em contraponto ao facto da ANA – Aeroportos ter obtido a acreditação ACA 4+, no 

âmbito da implementação do plano de descarbonização ANA/VINCI Airports, surge agora a 

indicação do Ministério Público, de que depois dos projetos abrangidos pela declaração de impacte 

ambiental (DIA) de 2006, nenhum outro foi sujeito a avaliação de impacte ambiental, incluindo os 

projetos aprovados para 2024. 

Sendo que, o Ministério Público perante o aumento da atividade aeroportuária explicitado na 

Resolução do Conselho de Ministros, onde o número de movimentos tende a aumentar de 38 aviões 

para 45 por hora, com um incremento de número de passageiros entre 40 e 50 milhões, sublinha 

que “resultam impactes ambientais significativos, apesar de se manter a capacidade teórica do 

aeroporto", invocando ainda que “as obras determinadas não podem ser realizadas sem AIA prévia, 

porque tal implicaria violação manifesta do regime jurídico de AIA”. 

Sobre este tema, o especialista da associação ambientalista ZERO – Associação Sistema Terrestre 

Sustentável, para questões relacionadas com o aeroporto, Acácio Pires, indicou que aguarda “um 

processo de AIA feito com o maior rigor e com toda a informação necessária disponível para consulta 

pública”, referindo ainda que “está em causa a saúde de milhares de pessoas, que vivem sob o eixo 

de aterragem e descolagem dos aviões em Lisboa e em Loures”. 

Esta associação ambientalista, sublinha que o processo de AIA deve ter em conta não só as obras 

que agora começaram, como as que foram feitas desde 2015, uma vez que há uma década 

registavam-se 180 mil voos por ano no Aeroporto Humberto Delgado e atualmente passou para 220 

mil voos por ano, o que significa, segundo Acácio Pires, “mais 109 voos por dia e mais seis voos por 

hora”.8 

Para além do referido, o Ministério Público objetiva também impugnar as deliberações contidas nas 

Resoluções do Conselho de Ministros 201/2023 e 67/2024, pelo que esta ação para além da APA, 

 
8 Ambientalistas pedem rigor na avaliação de impacte ambiental da expansão do aeroporto de Lisboa e criticam ministra 

- Expresso 

https://expresso.pt/sociedade/2024-12-16-ambientalistas-pedem-rigor-na-avaliacao-de-impacte-ambiental-da-expansao-do-aeroporto-de-lisboa-e-criticam-ministra-a58c1f09
https://expresso.pt/sociedade/2024-12-16-ambientalistas-pedem-rigor-na-avaliacao-de-impacte-ambiental-da-expansao-do-aeroporto-de-lisboa-e-criticam-ministra-a58c1f09


 

 

abrange a ANA - Aeroportos, a ANAC (que deu parecer favorável aos projetos de execução do 

terminal Pier Sul) e o próprio Conselho de Ministros.9 

Pelo exposto, consideramos prioritário que haja um esclarecimento claro e inequívoco por parte do 

Governo e pelas entidades envolvidas na execução desta obra, até porque nos últimos seis anos, o 

Aeroporto Humberto Delgado tem-se situado no final da tabela do ranking anual dos melhores 

aeroportos da AirHelp, sendo que em 2024, é o sexto pior classificado mundialmente, entre 239 

aeroportos internacionais avaliados por milhares de passageiros de 64 países.10 

Assim, ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do Partido 

CHEGA vem requerer audição em comissão do Ministro das Infraestruturas e Habitação, do 

Presidente do Conselho de Administração da ANA - Aeroportos, do Diretor da Vinci para Portugal e 

Brasil, do Presidente da Mota-Engil, do Presidente do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA), da Presidente do Conselho de Administração da Autoridade Nacional da Aviação 

Civil (ANAC) e do representante da ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável, sobre o 

contrato celebrado para as obras de melhoria das infraestruturas do Aeroporto Humberto Delgado. 

 

Palácio de S. Bento, 10 de janeiro de 2024 

 

O Deputado do GPCH, 

      Filipe Melo 

                                                      

 
9 Ministério Público tenta travar obras no Aeroporto Humberto Delgado - Transportes - Jornal de Negócios 
10 Aeroporto de Lisboa é o sexto pior do mundo. E o Findel? | Contacto 

https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/transportes/detalhe/nao-mexer-ministerio-publico-tenta-travar-obras-no-aeroporto-humberto-delgado
https://www.contacto.lu/portugal/aeroporto-de-lisboa-e-o-sexto-pior-do-mundo.-e-o-findel/19421295.html

